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Resumo 

A Botânica uma das áreas mais afetadas no que se refere ao ensino e a extensão. Seja pela 
complexidade de termos, dificuldades de abordagens, precariedade de materiais e 
ambientes consolidados para se trabalhar. As Coleções botânicas, em especial os Herbários 
tem sido uma ferramenta essencial, especialmente no ensino e nas atividades 
extensionistas. O Herbário HUEMG, da Universidade do Estado de Minas Gerais, possui 
uma estrutura já implantada e consolidada desde 2005, com foco para documentar e 
identificar a flora regional, apoiar e propor atividade de ensino, pesquisa e extensão, 
prestar serviços à comunidade, como identificação de plantas, inventários florestais e 
levantamentos florísticos, além de manter intercâmbio com entidades congêneres 
nacionais e internacionais para ampliação do acervo e troca de informações científica e 
formação de recursos humanos tanto para discentes como docentes. Através das atividades 
desenvolvidas pelo HUEMG, como a socialização da informação da biodiversidade vegetal 
e uma atuação participativa e criativa, através do ensino e da extensão, promove dentro da 
Universidade e fora dela, maior valorização da Botânica e suas áreas correlatas, além de 
contribuir não só para conservação da biodiversidade, mas também para mudanças de 
comportamento no que se refere a hábitos, atitudes e valores com meio ambiente. 
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Abstract 

Botany is one of the most affected areas in terms of teaching and extension. Be the 
complexity of terms, difficulties approaches, precarious consolidated materials and 
environments to work. The Botanical Collections, especially the Herbariums, have been an 
essential tool, especially in teaching and extension activities. The Herbarium HUEMG of 
the University of Minas Gerais, has an established and consolidated structure since 2005, 
focusing to document and identify the regional flora, support and propose teaching activity, 
research and extension, community service, such as identification plants, forest inventories 
and floristic surveys, in addition to maintaining exchanges with national and international 
similar organizations to expand the collection and exchange of scientific information and 
training of human resources for both students and teachers. Through the activities 
developed by HUEMG as the socialization of the plant biodiversity information and a 
participatory and creative activities, through education and extension, promotes within the 
University and beyond, greater appreciation of Botany and its related areas, and not 
contribute only to biodiversity conservation but also for behavioral changes regarding the 
habits, attitudes and values with the environment. 
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Introdução 


O Herbário, da Universidade do Estado de Minas Gerais — Unidade de Carangola — MG. 
Foi criado em 2005, com foco regional para dar suporte às atividades didáticas e projetos 
científicos nas linhas de pesquisa da Flora, Vegetação e Ecologia Vegetal, direcionado para 
as regiões do leste de Minas Gerais, sul Capixaba e Noroeste Fluminense. Conta 
atualmente com um acervo de aproximadamente 6.000 exsicatas, uma estrutura física 
adequada para processamento e armazenamento da coleção, um conjunto completo de 
equipamentos e uma equipe treinada para realizar todos os protocolos de Herbariologia. 
Atualmente está recebendo exemplares coletados através de Projetos no Parque Estadual da 
Serra do Brigadeiro, Parque Nacional do Caparaó e Vale do Rio Carangola, além de 
intercâmbio com outros Herbários (COSENZA, 2015). 

Situada na encosta do Planalto Atlântico, Carangola está a leste do estado de Minas Gerais, 
pertencendo a mesorregião da Zona da Mata. O município se estende por 353,4 km?, com 
32 321 habitantes, tendo importante inserção no meio ambiente, haja vista que é banhado 
pelo rio Carangola, sub-afluente do rio Paraíba do Sul. Além disso, o município dista 
pouco do Parque Estadual da Serra do Brigadeiro e do Parque Nacional do Caparaó, e tem 
forte influência na pesquisa, no ensino e extensão em atividades nestas Unidades de 
Conservação, através da Universidade do Estado de Minas Gerais — UEMG, que possui 
uma Unidade Acadêmica, com dez curso e 1330 alunos instalada na cidade de Carangola 
(IBGE, 2016). 


Relato de Atividades (Projetos desenvolvidos) 


a) Atividades de Ensino de Botânica 

O Herbário HUEMG, tem forte influência nas atividades de ensino e extensão tanto para a 
Unidade Acadêmica da UEMG, mas também como outras Escolas de ensino médio e 
fundamental regionais. Na Universidade o Herbário é utilizado, sua estrutura de montagem 
e secagem de exsicatas como suporte para a Disciplina de Botânica III, em especial no 
ensino relacionado as Angiospermas e Taxonomia Vegetal, a cada semestre os alunos são 
instruídos a montarem seu próprio Herbário, através de um estágio obrigatório onde 
passam por todas as etapas rotineiras dentro do Herbário, desde da coleta até o tombamento 
final, de tal forma que ao final da Disciplina, cada um dos 30 alunos possuíram um 
pequeno Herbário Pedagógico (com espécies comuns na região, evitando-se coletas de 
espécies nativas) com as principais famílias de Angiospermas, dentro do sistema APG IV. 
Segundo relato de muitos alunos egressos do curso de Ciências Biológicas da UEMG, a 
disciplina Botânica HI, “foi um divisor de águas”, na escolha da temática Botânica para 
seguir seus estudos na área da Botânica. 


b) Atividades de Extensão 


Projeto “A Ciência Vai à Escola” 

Coleções de insetos, peças anatômicas, materiais de várias áreas de estudo, incluindo 
especialmente a Botânica, o Projeto “4 Ciência vai à Escola”, promovido pela Unidade da 
UEMG no município em parceria com escolas públicas e privadas, visa garantir uma 
aproximação da população ao aparato tecnológico e científico da Universidade. A primeira 
fase do Projeto idealizada pelo Curador do Herbário HUEMG da Unidade Acadêmica em 





Redes de Herbários e Herbários Virtuais do Brasil — 68º Congresso Nacional de Botânica 
UNISANTA Bioscience Vol. 6 nº 5 — Edição Especial (2017) Página 124 


B. A. P. Cosenza, A. Bittencourt 





parceria com escolas, apresentará ao público equipamentos do curso de Biologia, do Centro 
de Biodiversidade, do Herbário (Huemg) e do Museu de Zoologia (Figura 1). 

O Projeto tem seu foco em diminuir a grande distância entre a ciência ensinada nas salas de 
aula e a realidade da pesquisa: “Para muitos alunos, o cientista é um ‘ser’ distante, 
encontrado fechado em laboratórios escuros ou cheio de livros e equipamentos. E, na 
verdade, o cientista é um professor comum, que muitas vezes está no dia a dia das escolas 
e dentro da Universidade, ao lado de seus orientados e alunos”. “E muito mais fácil trazer 
a Universidade para dentro da escola do que os alunos irem para a Universidade, 
principalmente pelo número, diversidade e localidades envolvidos no projeto, muitos 
alunos são da zona rural”. 


A CIÊNCIA VAI 
AESCOLA 


Dia 27/05, no colégio Estadual 
João Belo de oliveira, das 7:00 


até as [2:00 hs 





Figura 1 — Cartaz de divulgação, do Projeto “ A Ciência vai à Escola”, realizado 

pela UEMG e parceria com o Colégio Estadual João Belo de Oliveira, na cidade de 

Carangola, MG. 
A mostra é importante também para aqueles alunos que se preparam para o Enem ou 
vestibular tradicional, pois alunos vem na prática organismos vistos somente na TV ou 
falados nos livros didáticos e paradidáticos. As plantas medicinais, tóxicas, e comestíveis 
são as mais chamativas, pois existem um grande desconhecimento por parte dos alunos e 
da comunidade dos perigos e potencialidades destas plantas, além de laminário de algas e 
partes da morfologia e anatomia vegetal (Figura 2). 


Identificação de espécies para a comunidade local e atendimento de demandas públicas 
locais 
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É muito comum, no dia a dia da Universidade, sermos procurados por pessoas comuns, da 
região rural e urbana, querendo saber que “ planta é essa”. Os pesquisadores do Herbário 
HUEMG, são constantemente solicitados a prestar este serviço de forma gratuita e 
espontânea, aos moradores de toda a região do Vale do Carangola e cidades circunvizinhas. 
São pessoas que trazem plantas para saberem seus nomes populares e até científicos, e para 
vários fins: se são tóxicas, medicinais, alimentícias, ou simplesmente para tirar dúvidas, se 
de fato “é aquela árvore” e se tem o mesmo nome e utilidade daquela doutra região do 
país. 

Entre as atividades do Herbário HUEMG, uma que tem foco especial, é atendendo às 
Prefeituras locais, que nos procuram para orientar sobre que espécie plantar nos jardins, 
calçadas ou simplesmente distribuir as mudas em semanas ambientais. A princípio parece 
ser uma atividade extremamente simples, focada em manuais e livros específicos e da área 
da Botânica ou da Engenharia Florestal, mas não, muitos jardineiros “notorium saber”, nos 
procuram para estas informações, e são eles no interior que muitas vezes tomam as 
decisões do que plantar nos espaços públicos, já que nos quadros de pessoal destas 
Prefeituras, raramente existem profissionais habilitados para esta função. 





Figura 2: Mostra de material botânico (exsicatas) a alunos de ensino médio e fundamental 
no dia do lançamento do Projeto “A Ciência vai a Escola”. 


Informações como que espécie plantar ou não, hábito da planta, se é nativa ou exótica, 
entre outros dados, tem sido passado de forma bem didática a estes profissionais. O 
resultado, tem sido espaços públicos mais adequados, com espécies nativas regionais, com 
plantas atrativas da fauna, mas principalmente, a informação e o treinamento desses 
profissionais, que não possuem diplomas, mas detêm vasto conhecimento da flora regional, 
em especial da Mata Atlântica. 


Conclusão 


O trabalho além as paredes do Herbário tem sido uma atividade gratificante, 
principalmente por trazer o ensino e divulgação da Botânica para a realidade do dia a dia. E 
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extremamente importante as espécies estarem depositadas “in situ” ou “ex situ”, mas com 
tempo, tem se perdido valiosas contribuições e conhecimento que a Botânica pode e deve 
prestar à sociedade, seja ela acadêmica ou a de um simples jardineiro ou produtor rural, é a 
socialização da Biodiversidade. Formar recursos humanos, para perpetuar esses “serviços” 
são estratégicos, tanto a nível de governança local ou na preservação da Mata Atlântica e 
outros ambientes a ela associada, pois “só se conserva aquilo que se conhece.” 
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